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RESUMO 
O presente escrito investigou de que maneira o conceito de rizoma relaciona-se com 
o Tênis de Mesa nos dizeres dos estudantes do Instituto Federal Catarinense Campus
Ibirama. Foi realizada uma pesquisa qualitativa por meio de um questionário junto a
participantes de um projeto de ensino deste esporte na instituição. Considerou que
existe uma abertura de possibilidades no Tênis de Mesa junto do Ping Pong ao
encontro do conceito de rizoma nas respostas dos participantes do projeto.
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ABSTRACT 
This paper investigated how the concept of rhizome relates to Table Tennis in the words 
of the students of the Federal Institute of Santa Catarina Campus Ibirama. A qualitative 
research was conducted through a questionnaire with participants of a teaching project 
of this sport in the institution. He considered that there is an opening of possibilities in 
Table Tennis to meet the concept of rhizome in the responses of project participants. 
Keywords: Table Tennis; Ping Pong; Rhizome. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O Tênis de Mesa, muito conhecido como “ping pong”, para pessoas com menos 
conhecimento do esporte, é levado na brincadeira pela maior parte dos praticantes 
não  experientes. Citado no filme “Forrest Gump” (1994), como um esporte que é “só 
olhar para a bolinha” para ganhar de todos. Conforme Grumbach (1984),  Tênis de 
Mesa exige um treinamento complexo e exaustivo que vai muito além de 
 
simplesmente olhar a bolinha e repetir movimentos. Junto do autor, pode-se 
compreender o Tênis de Mesa como esporte, atividade escolar, e também, lazer. O 
Tênis de Mesa desperta o interesse de crianças, adolescentes e adultos. A principal 
influência está nas escolas, onde se inicia o contato com o esporte. Muitos atletas 
profissionais iniciaram no esporte através de aulas de educação física no ensino 
fundamental. 
Para iniciação esportiva, existem treinos específicos, para a evolução do atleta, 
tecnicamente e fisicamente. É importante que se tenha, também, o prazer pelo jogo, 
o quê influencia nos treinos e nas práticas do esporte, conforme Grumbach (1984) 
descreve. O gosto pelo esporte é um dos fatores mais importantes para praticá-lo, 
Justamente neste ponto é que a tentativa de manter a bola em jogo por um longo 
período de tempo já é aceita e considerada como uma forma de jogo, em virtude do 
prazer que propicia. (Grumbach, 1984, p.41). 
 
 Além das oportunidades de participação em campeonatos, e aperfeiçoamento 
da técnica, o Tênis de Mesa também envolve a melhoria da aptidão física. Ele atrai e 
fascina igualmente jovens e idosos, por ser um esporte que ajuda na manutenção da 
saúde e também por ser um esporte acessível. De acordo com Grumbach (1984, p.13), 
O Tênis de Mesa oferece outras vantagens, como uma solicitação corporal equilibrada, 
o que se constitui num fator muito valioso; de um lado, as qualidades essenciais básicas 
para a aquisição da aptidão física, como velocidade, elasticidade e resistência são 
constantemente requisitadas e desenvolvidas, e, de outro, o jogo influi marcantemente 
na formação do condicionamento físico – motor, como, por exemplo, qualidades de 
coordenação (agilidade com a bola, posição de jogo), e, ainda, capacidade de 
concentração. (Grumbach, 1984, p.13). 
 
Para que se possa mostrar toda a riqueza do Tênis de Mesa utilizamos o 
conceito de rizoma, conforme Deleuze e Guattari (1995). O rizoma, aqui, tem função 
metodológica e teórica. Trata-se de um conceito filosófico inspirado na biologia: 
Um rizoma como haste subterrânea distingue-se absolutamente das raízes e radículas. 
Os bulbos, os tubérculos, são rizomas. Plantas com raiz ou radícula podem ser 
rizomórficas num outro sentido inteiramente diferente: é uma questão de saber se a 
botânica, em sua especificidade, não seria inteiramente rizomórfica. Até animais o são, 
sob sua forma matilha; ratos são rizomas. As tocas o são, com todas suas funções de 
hábitat, de provisão, de deslocamento, de evasão e de ruptura. O rizoma nele mesmo 
tem formas muito diversas, desde sua extensão superficial ramificada em todos os 
sentidos até suas concreções em bulbos e tubérculos. Há rizoma quando os ratos 
deslizam uns sobre os outros. (Deleuze; Guattari, 1995, p. 15). 
 
O rizoma ajuda na designação da multiplicidade, da variação contínua, das 
formas plurais do Tênis de Mesa. Assinala a noção permanente de devir, de 
movimento. Para tal consideraremos as seis características aproximativas do rizoma 
que são o princípio de conexão; a heterogeneidade; a multiplicidade; a ruptura 
 
assignificante; a cartografia e a decalcomania. De acordo com os pensadores, o 
rizoma consiste em seguir caminhos diferentes, nunca com uma origem, ou um fim 
estabelecido. Deste modo o presente estudo investiga de que maneira o conceito de 
rizoma relaciona-se com o Tênis de Mesa nos dizeres dos estudantes do Instituto 
Federal Catarinense Campus Ibirama. A abordagem do tema se dá devido ao desejo 
de melhor compreensão sobre o esporte. Assim, sua função é aprimorar a maneira de 




Para um aprofundamento sobre a percepção do esporte pelos estudantes do 
Instituto Federal, foi realizada uma pesquisa qualitativa por meio de um questionário, 
disponibilizado online. Por meio deste questionário foi feita a análise do conhecimento 
e contato dos estudantes com o Tênis de Mesa. O questionário foi submetido aos 
cinco participantes assíduos do projeto. Dentre estes, dois responderam. 
De acordo com DALFOVO, LANA e SILVEIRA (2008), um questionário é um 
conjunto de perguntas que é utilizado para obter informações de determinado assunto, 
e será utilizado na pesquisa para uma compreensão do conhecimento dos estudantes 
sobre o Tênis de Mesa. 
 Uma pesquisa qualitativa não tem dados precisos, conforme DALFOVO, 
LANA e SILVEIRA (2008). Ela é passível de erros. Analisando assim a interpretação e 
opiniões que os participantes têm do estudo, com ênfase na perspectiva do 
participante sobre o estudo. A análise do estudo é feita durante o processo de 
realização da pesquisa, onde a teoria é baseada na coleta de dados. Este método 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
Dentre as respostas obtidas, o sujeito 1 (S1) tem dez anos de prática e o sujeito 
2 S2) tem quatro anos de prática. Eles responderam de acordo com o modo rizomático 
de pensar o Tênis de Mesa, conforme visto abaixo. Com as respostas é possível uma 
correlação com as características aproximativas do rizoma. 
 
 
PROPOSIÇÃO 1 [P1]: “Um esporte que consiste em trabalhar não só o físico como o 
raciocínio lógico durante sua prática e pode ser praticado por qualquer pessoa independente 
da sua idade”. (S2) 
P2: “Amigos e qualidade de vida no esporte”.(S2) 
P3: “Além de um círculo de amizade excelente, me trouxe muitas experiências novas e 
oportunidades extraordinárias. Além de um bem-estar físico e mental”.(S1) 
P4: “Durante alguns anos minha prática era constante, pois participava de competições. 
Atualmente prático mais como um esporte de lazer nas horas vagas na faculdade”. (S2) 
 
A P1 desvela o princípio da heterogeneidade. Assim o rizoma age. Qualquer 
conexão é possível. O físico e o lógico, como o S2 diz. Não é o estabelecimento de 
uma hierarquia rígida, mas pensar o ser humano a partir de uma compreensão que 
pense a totalidade. P2 apresenta o princípio da cartografia. O rizoma pode ser 
mapeado, tal qual a afirmação P2. O Tênis de Mesa provoca um mapa que contem 
amigos e qualidade de vida. O paradigma arborescente remente a uma lógica da cópia 
e reprodução, o que P2 descreve são regiões insuspeitas pautadas numa lógica do 
devir, da exploração de novas possibilidades. Elemento que também está descrito em 
P3. 
Se ficássemos com apenas uma característica aproximativa em cada 
proposição não seria um rizoma. As quatro proposições são atravessadas pelo 
princípio da conexão. Tal qual um ninho de rato, que é rizoma, elas se atravessam por 
cima, por baixo e pelos lados pressupondo novas realidades significantes. O que nos 
leva a outras duas características, a multiplicidade e a ruptura assignificante. O Tênis 
de Mesa a partir dessas características, se liga a novos pontos, rompe e cria outros. 
Afinal de contas, as amizades descritas trazem experiências que não se repetem, mas 
são sempre novas. 
O princípio de decalcomania é evidenciada em P4. “A árvore paralisa, copia, 
torna estático; o rizoma regenera, faz florescer, desmancha, prolifera” (DELEUZE; 
GUATTARI, 1995, p. 26). Em P4 há uma transformação de rotina. Um sujeito que 
passa por fases na vida. Fases que não são paralisantes num ente estático, mas, faz 
florescer diante de um novo devir. O devir estudante. Não é um decalque fixado, mas 
a vida fluindo com a presença do Tênis de Mesa como um lazer, quase que, uma linha 





O Tênis de Mesa é muito mais do que repetir movimentos de maneira mecânica. 
Ora, em breves respostas dos estudantes, podemos perceber uma quantidade imensa 
de relações lógicas e, ou, casuais com a vida. Desde o treinamento, até o lazer, existe 
uma abertura de possibilidades no Tênis de Mesa, um rizoma. 
Conforme breve pesquisa bibliográfica e as respostas dos estudantes, o Tênis 
de Mesa é muito mais do que olhar a bolinha. Não se trata de negar certa simplicidade 
neste esporte, que, muito provavelmente, faz parte de seu sucesso. Mas, pode-se ver, 
nele, uma força que não perde sua grandeza pela simplicidade. Fugindo de uma 
prática arborescente, os estudantes potencializam o Tênis de Mesa com conexões e 
linhas de fuga que fazem rizoma para além do Ping Pong. Entretanto, a conexão com 
lazer fazer ver que Tênis de Mesa e Ping Pong estão juntos. Tênis de Mesa e Ping 
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